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RESUMO 

Este estudo caracterizou o perfil socioeconômico dos agricultores, a composição 

florística e as funcionalidades produtivas dos quintais agroflorestais (QAF) da 

comunidade de Castanhal, em Juruti (PA), área sujeita a transformações 

socioambientais decorrentes da atividade mineradora. A pesquisa abrangeu dez 

produtores vinculados ao Programa Maniva Tapajós, por meio de entrevistas 

semiestruturadas, turnês guiadas e levantamento florístico, com análise descritiva. 

Identificaram-se 69 espécies pertencentes a 37 famílias, com predominância de 

plantas alimentares (64%) e medicinais (26%). O hábito de crescimento compreendeu 

herbáceas (36%), arbóreas (30%), arbustivas (25%) e palmeiras (9%). As espécies 

cultivadas representaram 45% do total, seguidas pelas nativas (39%). Os QAF 

combinam produção vegetal, criação de animais e estruturas de subsistência, 

contribuindo para segurança alimentar, geração de renda e preservação de saberes 

tradicionais. A pluriatividade — incluindo pesca, meliponicultura e empregos 

públicos — reforça a resiliência econômica local. A predominância de frutíferas e 

hortaliças evidencia orientação ao autoconsumo, enquanto as espécies medicinais 

demonstram caráter multifuncional e culturalmente relevante desses sistemas. 

 

Palavras-chave: Agrobiodiversidade, Segurança Alimentar, Diversidade de plantas 

 

Floristic Composition and Functionality of Agroforestry Home Gardens in Family 

Farming: A Case Study in the Community of Castanhal, Juruti, Pará 

 
ABSTRACT 

This study characterized the socioeconomic profile of farmers, the floristic 

composition, and the productive functions of homegardens (quintais agroflorestais, 

QAF) in the Castanhal community, Juruti (Pará, Brazil), an area undergoing socio-

environmental transformations associated with mining expansion. The research 

involved ten producers linked to the Maniva Tapajós Program and employed semi-

structured interviews, guided walks, and floristic surveys, followed by descriptive 

analysis. A total of 69 species belonging to 37 families were recorded, with a 

predominance of food plants (64%) and medicinal species (26%). Growth habits 

included herbs (36%), trees (30%), shrubs (25%), and palms (9%). Cultivated species 

accounted for 45% of the total, followed by native species (39%). The QAF integrate 

plant production, animal rearing, and subsistence structures, contributing to food 

security, income generation, and the preservation of traditional knowledge. 

Pluriactivity — including fishing, meliponiculture, and public-sector employment — 

strengthens local economic resilience. The predominance of fruit trees and vegetables 

indicates a focus on self-consumption, while medicinal plants reinforce the 

multifunctional and culturally significant role of these systems. 

Keywords: Agrobiodiversity, Food Security, Plant Diversity 
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Composición florística y funcionalidad de huertos agroforestales en la agricultura 

familiar: estudio de caso en la comunidad de Castanhal, Juruti, Pará 

 
 

RESUMEN 

Este estudio caracterizó el perfil socioeconómico de los agricultores, la composición 

florística y las funcionalidades productivas de los huertos agroforestales (quintales 

agroflorestais, QAF) de la comunidad de Castanhal, en Juruti (PA), un territorio que 

experimenta transformaciones socioambientales asociadas a la expansión minera. La 

investigación involucró a diez productores vinculados al Programa Maniva Tapajós y 

empleó entrevistas semiestructuradas, recorridos guiados y levantamiento florístico, 

con análisis descriptivo. Se registraron 69 especies pertenecientes a 37 familias, con 

predominio de plantas alimentarias (64%) y medicinales (26%). Los hábitos de 

crecimiento incluyeron herbáceas (36%), arbóreas (30%), arbustivas (25%) y 

palmeras (9%). Las especies cultivadas representaron el 45% del total, seguidas por 

las nativas (39%). Los QAF integran producción vegetal, cría de animales y 

estructuras de subsistencia, contribuyendo a la seguridad alimentaria, la generación 

de ingresos y la preservación de saberes tradicionales. La pluriactividad —incluida la 

pesca, la meliponicultura y empleos públicos— refuerza la resiliencia económica 

local. El predominio de frutales y hortalizas indica un enfoque hacia el autoconsumo, 

mientras que las plantas medicinales evidencian el carácter multifuncional y 

culturalmente significativo de estos sistemas. 

Palabras clave: Agrobiodiversidad, Seguridad Alimentaria, Diversidad de plantas 

 

 

INTRODUÇÃO 

Os quintais agroflorestais (QAF) configuram-se como sistemas tradicionais de uso da 

terra que integram, em pequenas áreas no entorno das residências, o cultivo de espécies 

agrícolas com árvores e outras práticas produtivas (TOURINHO; SILVA, 2016; 

VIJAYKUMAR et al., 2024). Esses sistemas representam uma estratégia central de subsistência 

para as famílias rurais amazônicas ao aliarem a produção de alimentos, conservação da 

agrobiodiversidade e a valorização dos saberes ecológicos locais (MAURÍCIO, 2024; 

GARCIA; VIEIRA; OLIVEIRA, 2015; LAMEIRA et al., 2020). 

Os QAF são essenciais para a preservação de espécies com valor cultural, nutricional e 

medicinal, além de funcionarem como espaços de inovação agroecológica e experimentação 

adaptada às condições ambientais e socioculturais de cada território (PALHETA et al., 2017). 

O quintal agroflorestal pode ser compreendido como um “laboratório de vida” no contexto da 

agricultura familiar, por reunir práticas produtivas, manejo da biodiversidade e transmissão 

intergeracional de conhecimentos (FREIRE et al., 2005). 

Na Amazônia brasileira, os QAF assumem papel relevante ao integrarem práticas de 

manejo agroflorestal aos modos de vida das comunidades locais. Esses espaços mantêm elevada 

diversidade de espécies, principalmente as de uso alimentar e medicinal, contribuindo para a 

segurança alimentar e nutricional, a autonomia produtiva e a resiliência socioeconômica das 

famílias (GONÇAVES & LUCAS, 2017; LEITÃO-BARBOZA et al., 2021; PEREIRA; 

FRANCESCHINI; PRIORE, 2021). 

Apesar da importância desses sistemas, ainda são escassos os estudos que documentam 

as funções produtivas e o papel socioeconômico dos quintais da comunidade de Castanhal, em 

Juruti (PA). Esse território tem vivenciado intensas transformações sociais, econômicas e 
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ambientais associadas à expansão da atividade mineradora no município (FOLHES et al., 

2022), o que torna ainda mais urgente compreender como os QAF contribuem para a 

manutenção dos meios de vida locais. Investigações dessa natureza auxiliam no entendimento 

da diversidade funcional desses sistemas e sua importância para a sustentabilidade das famílias 

rurais.  

Nesse contexto, a caracterização detalhada dos QAF constitui ferramenta fundamental 

para evidenciar suas múltiplas funções, subsidiar políticas públicas e orientar ações de 

fortalecimento da agricultura familiar. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi caracterizar o 

perfil socioeconômico dos mantenedores, a composição florística e a funcionalidade dos QAF 

da comunidade de Castanhal, em Juruti (PA). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de Estudo 

O estudo foi conduzido em dez quintais agroflorestais (QAF) localizados na 

comunidade de Castanhal, no município de Juruti (PA) (Figura 1). A região apresenta clima do 

tipo Am segundo a classificação de Köppen, caracterizado por elevada pluviosidade, com média 

anual de 1.862,14 mm, temperatura média de 31,8 °C e umidade relativa de 78,1% (BDMEP-

INMET, 2025). Os dados climáticos utilizados foram obtidos da estação meteorológica de 

Monte Alegre, por ser a mais próxima da área de estudo. Os solos predominantes são do tipo 

latossolos (COSTA et al., 2015). 

O Distrito de Castanhal é composto por seis comunidades e possui acesso 

predominantemente terrestre, tendo a rodovia PA-257 como principal via de circulação. 

Segundo lideranças locais, a comunidade de Castanhal localiza-se a cerca de 50 km da sede 

municipal e reúne 273 das 729 famílias do distrito. As principais atividades econômicas incluem 

agricultura familiar e extrativismo, com destaque para a produção e comercialização de 

derivados de mandioca e açaí. A comunidade integra as ações do Programa Maniva Tapajós, 

iniciativa que visa fortalecer a cadeia produtiva da mandioca e melhorar os indicadores sociais, 

ambientais e econômicos das comunidades atendidas (LIMA et al., 2025).  
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Figura 1 – Localização dos quintais agroflorestais amostrados na comunidade de Castanhal, 

Juruti, Pará. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, (2025). Sistema de Informações Geográficas –SIG: ArcGIS 10.2 

 

Coleta de dados 

 

A coleta de dados foi realizada com dez produtores rurais vinculados ao Programa 

Maniva Tapajós. Os critérios de inclusão foram: (i) participação formal no programa; (ii) 

possuir unidade produtiva ativa na comunidade (quintal ou roça); (iii) atuar diretamente nas 

atividades produtivas da família. As entrevistas foram realizadas com o(a) responsável pela 

residência e pela condução do sistema produtivo. 

Foram utilizadas entrevistas semiestruturadas, instrumento recomendado em pesquisas 

que buscam compreender práticas, percepções e experiências em contextos socioculturais 

específicos (GUAZI, 2021). Os questionários continham perguntas abertas e fechadas e foram 

acompanhados por turnês guiadas (“go-along interviews”) pelos espaços produtivos, conforme 

a abordagem metodológica de KUSENBACH (2003).  

Os questionários abrangeram aspectos socioeconômicos (idade, nível de escolaridade, 

composição familiar, tempo de residência, fontes de renda e atividades complementares) e 

características dos sistemas produtivos. Todas as espécies vegetais dos QAFs e aquelas 

planejadas para cultivo futuro foram registradas.  Também foram levantadas informações sobre 

a criação de animais e sobre outras estruturas produtivas presentes nos quintais, como hortas, 

viveiros, cercas, jardins e galinheiros. 
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A turnê guiada, consistiu em acompanhar o (a) produtor (a) enquanto apresentava seu 

espaço produtivo, permitindo observar ambientes, espécies cultivadas, práticas de manejo, usos 

associados e relatos de experiências. Essa abordagem favorece a contextualização das 

informações obtidas nas entrevistas e a emergência de narrativas que dificilmente surgiriam em 

ambientes neutros (BERNARD, 2017; CARPIANO, 2009; EVANS; JONES, 2011). 

A caracterização florística dos QAF foi realizada com base no número total de espécies 

registradas e na análise da frequência absoluta (FA) e relativa (FR%). As espécies foram 

classificadas quanto ao hábito (herbáceo, arbustivo, arbóreo ou palmeira), origem (nativa, 

cultivada ou naturalizada) e categoria de uso (alimentar, medicinal, ornamental e artesanal).  

A identificação dos nomes científicos foi realizada utilizando a plataforma Flora e 

Funga do Brasil, que também foi empregada para determinar o status de origem das espécies 

(espécies nativas, naturalizadas ou cultivadas), garantindo padronização e confiabilidade das 

classificações (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2020). 

 

Análise de dados 

 

Os dados obtidos nas entrevistas e turnês guiadas foram organizados em planilhas 

eletrônicas no software Microsoft Excel (versão 2024). As análises foram realizadas por meio 

de medidas de estatística descritiva, além de frequências, proporções e medidas de tendência 

central, conforme aplicável às diferentes variáveis investigadas.  

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Aspectos Socioeconômicos dos mantenedores dos quintais 

 

A idade dos agricultores variou entre 36 e 67 anos entre os homens, com média de 48 

anos e de 34 a 50 anos entre as mulheres, com média de 42 anos. Esse perfil etário 

predominantemente adulto e de meia-idade indica que os quintais estão sob a responsabilidade 

de indivíduos com ampla experiência acumulada em práticas agrícolas e manejo da 

biodiversidade do local, favorecendo a continuidade dos conhecimentos tradicionais 

(PEREIRA; FRANCESCHINI; PRIORE, 2021). Contudo, a reduzida participação de jovens 

como responsáveis diretos pelos quintais sugere um desafio geracional importante, destacando 

o desinteresse dos jovens pelas espécies cultivadas e atividades produtivas, o que pode 

comprometer a continuidade desses sistemas a longo prazo (MASCARELO et al. 2021).   

Quanto à escolaridade, observou-se entre os homens que 50% possuem ensino médio 

completo, 40% com ensino fundamental incompleto e 10% com ensino superior. Entre as 

mulheres, verificou-se que 40% possuem ensino fundamental incompleto, seguida por 30% 

com ensino médio completo, 10% com ensino fundamental completo, 10% com ensino médio 

incompleto e 10% com ensino superior. A predominância de escolaridade básica reflete 
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desigualdades históricas no acesso à educação formal em áreas rurais amazônicas, sobretudo 

entre as mulheres (PIMENTEL et al., 2023). Ainda assim, os agricultores demonstram amplo 

conhecimento empírico sobre o manejo dos quintais, adquirido por meio da prática e da 

transmissão oral. É possível que a entrada precoce nas atividades agrícolas tenha contribuído 

para a interrupção dos estudos entre os agricultores mais velhos (DE SOUSA et al., 2025).  

As famílias participantes apresentaram composição variando de três a seis membros 

residentes, com tempo de moradia nas propriedades oscilando entre 2 e 50 anos com média de 

20 anos de residência, indicando forte vínculo territorial. A agricultura foi apontada como 

principal atividade econômica por todos os entrevistados. Entretanto, cada família declarou ao 

menos uma fonte complementar de renda, como benefícios sociais governamentais (4), 

empregos no serviço público municipal (4), pesca (2), meliponicultora (1), trabalho autônomo 

(1) e manejo de gado (1) (Figura 2). Essa diversificação, reafirma a importância da agricultura 

familiar para a subsistência, mas também revela estratégias de diversificação adotadas pelas 

famílias em resposta às incertezas do mercado agrícola e às limitações de políticas públicas 

estruturantes (PICCIN, 2012). Tais práticas se alinham ao conceito de pluriatividade, no qual 

famílias rurais combinam atividades agrícolas e não agrícolas como forma de ampliar sua 

estabilidade socioeconômica (ESCHER et al., 2014). 
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Figura 2. Distribuição de renda principal e secundária das famílias entrevistadas na 

comunidade de Castanhal, Juruti (PA).  

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, (2025). 

 

 

Composição florística dos quintais 

 

Foram registradas 69 espécies, distribuídas em 37 famílias botânicas. Entre as famílias 

mais representativas destacaram-se Arecaceae, Lamiaceae, Rutaceae, Solanaceae, 

Anacardiaceae, Malvaceae e Myrtaceae, que juntas somaram 43% das espécies inventariadas 

(Tabela 1). Esses grupos reúnem espécies com reconhecida relevância para a agricultura 

familiar amazônica, seja por seu valor alimentar, medicinal ou utilitário.  

As espécies mais frequentes foram abacate (Persea sp.), abacaxi (Ananas sp.), açaí 

(Euterpe oleraceae Mart.), laranja (Citrus sp.) e limão (Citrus latifolia Tanaka) presentes em 

80% dos quintais. Banana (Musa paradisiaca L..) e cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Willd. 
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ex Spreng)) ocorreram em 70% dos quintais, enquanto cebolinha (Allium schoenoprasum L.), 

côco (Cocos nucifera L.) e mangueira (Mangifera indica L.) foram registradas em 60 % dos 

quintais.  

 

Tabela 1. Frequência Absoluta (FA), Frequência Relativa (FR), uso, hábito de crescimento e 

origem das espécies cultivadas em quintais agroflorestais na comunidade de Castanhal, 

munícipio de Juruti (PA) 

Espécies Nome científico Família FA FR (%) 

Abacate 

Persea americana 

 Mill Lauraceae 
8 4,9 

Abacaxi 

Ananas comosus  

 (L.) Merril Bromeliaceae 
8 4,9 

Açaí Euterpe oleracea Mart. Arecaceae 8 4,9 

Laranja Citrus×aurantium L. Rutaceae 8 4,9 

Limão Citrus latifolia Tanaka Rutaceae 8 4,9 

Banana 

Musa paradisiaca 

 L. Musaceae 
7 4,3 

Cupuaçu Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng) Malvaceae 7 4,3 

Cebolinha Allium fistulosum L. Amaryllidaceae 6 3,7 

Côco Cocos nucifera L. Arecaceae 6 3,7 

Mangueira Mangifera indica L. Anacardiaceae 6 3,7 

Goiaba Psidium guajava L. Myrtaceae 5 3,1 

Graviola Annona muricata L. Annonaceae 4 2,5 

Ingá-de-metro Inga edulis Mart. Fabaceae 4 2,5 

Cidreira Melissa officinalis L. Lamiaceae 3 1,9 

Coentro Coriandrum sativum L. Apiaceae 3 1,9 

Jambo Eugenia malaccensis L. Myrtaceae 3 1,9 

Urucum Bixa orellana L. Bixaceae 3 1,9 

Alfavaca 

Ocimum basilicum L. 

 Lamiaceae 
2 1,2 

Babosa Aloe arborescens Mill. Asparagaceae 2 1,2 

Bacaba Oenocarpus bacaba Mart. Arecaceae 2 1,2 

Buruti Mauritia flexuosa L. Arecaceae 2 1,2 

Cacau Theobroma cacao L. Malvaceae 2 1,2 

Caju 

Anacardium occidentale L. 

 Anacardiaceae 
2 1,2 

Capim-Santo 

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf 

. Poaceae 
2 1,2 

Cuieira Crescentia cujete L. Bignoniaceae 2 1,2 

Maracujá Passiflora amalocarpa Barb.Rodr. Passifloraceae 2 1,2 

Peão branco Jatropha curcas L. Euphorbiaceae 2 1,2 

Pimenta de cheiro Capsicum chinense Jacq. Solanaceae 2 1,2 
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Espécies Nome científico Família FA FR (%) 

Tangerina Citrus nobilis Lour. Rutaceae 2 1,2 

Tucumã Astrocaryum aculeatum G. Mey Arecaceae 2 1,2 

Açafrão Curcuma longa L. Zingiberaceae 1 0,6 

Acerola Malpighia emarginata L. Malpighiaceae 1 0,6 

Alface Lactuca sativa L. Asteraceae 1 0,6 

Ananás Ananas ananassoides (Baker) L.B. Bromeliaceae 1 0,6 

Araçá Psidium acidum (DC.) Landrum Myrtaceae 1 0,6 

Babaçu Attalea speciosa Mart. ex Spreng Arecaceae 1 0,6 

Biribá Rollinia mucosa (Jacq.) Baill. Annonaceae 1 0,6 

Boldo Plectranthus sp. Lamiaceae 1 0,6 

Cacau do mato Theobroma speciosum Willd. ex Spreng Malvaceae 1 0,6 

Cacto Sem identificação Cactaceae 1 0,6 

Cajiru Arrebidaea chica Verlot. Bignoniaceae 1 0,6 

Cajuaçu Anacardium giganteum W.Hancock ex Engl. Anacardiaceae 1 0,6 

Cana mansa Hellenia speciosa (J.Koenig) S.R.Dutta Costaceae 1 0,6 

Canela Cinnamomum verum J.Presl. Lauraceae 1 0,6 

Castanha da índia Aesculus hippocastanum L. Sapindaceae 1 0,6 

Chicoria Eryngium sp. Apiaceae 1 0,6 

Coroa de cristo Euphorbia milii Des Moul. Euphorbiaceae 1 0,6 

Couve Brassica oleracea L. Brassicaceae 1 0,6 

Diabinho Bryophyllum pinnatum (Lam.) Oken Crassulaceae 1 0,6 

Espada de são Jorge Sansevieria trifasciata Prain. Asparagaceae 1 0,6 

Folha Grossa Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng. Lamiaceae 1 0,6 

Gengibre Zingiber officinale Roscoe Zingiberaceae 1 0,6 

Hortelã Mentha piperita L. Lamiaceae 1 0,6 

Icsória Ixora coccínea L. Rubiaceae 1 0,6 

Jucá Libidibia ferrea (Mart. ex Tul). L.P. Queiroz Fabaceae 1 0,6 

Limão galego Citrus aurantiifolia (Christm.) Swingle Rutaceae 1 0,6 

Mamão Carica papaya L. Caricaceae 1 0,6 

Marcela Achyrocline satureioides (Lam.) DC. Asteraceae 1 0,6 

Muruci Byrsonima crassifolia (L.) Malpighiaceae 1 0,6 

Pajurá Couepia bracteosa Benth. Chrysobalanaceae 1 0,6 

Pepino Cucumis sativus L. Cucurbitaceae 1 0,6 

Pimenta malagueta Capsicum frutescens L. Solanaceae 1 0,6 

Pimenta ova de aruanã Capsicum annuum L. Solanaceae 1 0,6 

Pimentão Capsicum annuum L. Solanaceae 1 0,6 

Pitomba Talisia esculenta (Cambess.) Radlk. Sapindaceae 1 0,6 

Sara-Tudo Justicia sp. Acanthaceae 1 0,6 

Sucuuba Himatanthus sucuubus (Spruce ex Müll.Arg.) Apocynaceae 1 0,6 
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Espécies Nome científico Família FA FR (%) 

Terramicina Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze. Amaranthaceae 1 0,6 

Zamiocuca Zamioculcas zamiifolia (G.Lodd.) Engl. Araceae 1 0,6 

Fonte: Elaborado pelos autores, (2025). 

 

 

A predominância de frutíferas e hortaliças reflete estratégias tradicionais de cultivo 

voltadas à segurança alimentar e produção de excedentes para comercialização local 

(ALMEIDA; GAMA, 2014; MAURÍCIO et al., 2024; DOS SANTOS et al., 2023; GOMES, 

2024; RAYOL; RAYOL, 2021; ROZENDO et al., 2024). O açaí, por exemplo, destaca-se como 

recurso central na economia amazônica e como alimento de alto valor nutricional (BASTOS 

TAGORE; DE ABREU MONTEIRO; DO CANTO, 2019; CHAVES et al., 2020). O abacaxi é 

preferido pelas famílias por ser de fácil manejo e rápido ciclo reprodutivo (MAIA; COSTA; 

COSTA, 2023). Espécies cítricas representam alternativas complementares de renda, tanto via 

consumo in natura quando pela produção de sucos (PEREIRA et al., 2018). 

 

Características das espécies  

 

 A maioria das espécies registradas apresenta uso alimentar (64%), seguida de espécies 

medicinais (26%), ornamentais (9%) e artesanais (1%) (Figura 3). Essa diversidade funcional 

destaca a multifuncionalidade dos quintais, que atendem simultaneamente às necessidades 

alimentares, terapêuticas e culturais das famílias (AVILEZ-LÓPEZ et al., 2020, NEULINGER; 

VOGL; ALAYÓN-GAMBOA, 2013). O predomínio de espécies alimentares está associado à 

importância desses sistemas para a segurança alimentar e nutricional no meio rural 

(GONÇAVES; LUCAS, 2017, OFORI et al., 2014, PAULETTO et al., 2023). As espécies 

medicinais formam um conjunto expressivo nos quintais, atuando como complemento ao 

limitado acesso a serviços de saúde e reforçando o papel desses espaços como "farmácias vivas" 

(FIGARO; MEDEIROS DA FONSECA; LINDEMANN, 2022; MARQUES; DOS ANJOS; 

DA COSTA, 2020). 
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Figura 3: Distribuição percentual das espécies por hábito, origem e uso nos quintais 

agroflorestais da comunidade de Castanhal, Juruti – PA.

 

Fonte: Elaborado pelos autores, (2025). 

 

 

Quanto ao hábito de crescimento, 36% são herbáceas, 30% arbóreas, 25% arbustos e 

9% palmeiras (Figura3). A diversidade de estratos vegetais favorece o uso eficiente do espaço 

e mantém a complexidade estrutural do manejo adotado em cada quintal (RAYOL; MIRANDA, 

2019). A presença de árvores desempenha função ambiental relevante, principalmente na 

criação de microclimas sombreados que melhoram o conforto térmico e favorece cultivos 

sensíveis, além de servirem como pontos de convívio familiar (SUN et al., 2024; DAMACENO; 

LOBATO, 2019).  

Em relação à origem, predominam espécies cultivadas (45%), seguidas por nativas 

(39%) e naturalizadas (16%). A presença significativa de nativas reforça o potencial dos 

quintais agroflorestais como espaços de conservação in situ.  

 

Espécies pretendidas para cultivo futuro  

 

Os agricultores citaram 13 espécies de interesse para cultivo futuro, com destaque para 

o açaí (Euterpe oleracea), coentro (Coriandrum sativum), cebolinha (Allium fistulosum) e 

maracujá (Passiflora edulis), cada uma mencionada por 12% das famílias. As escolhas sugerem 

a intenção de diversificar a produção e potencializar funções nutricionais, econômicas e 

culinárias dos QAF (BARROS, 2021). A diversidade de cultivos nos quintais pode ajudar as 
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famílias na agricultura sustentável, na conservação ambiental e na importância da 

biodiversidade (DOMENE et al., 2023). 

A preferência por temperos como coentro e cebolinha reforça práticas culinárias 

tradicionais, enquanto frutíferas como o açaí e o maracujá indicam estratégias voltadas ao 

aumento da renda, principalmente diante da demanda crescente por produtos regionais 

(GUTIÉRREZ-GARCÍA et al., 2020). A diversidade planejada também contribui para 

resiliência ecológica e sustentabilidade produtiva (DOMENE et al., 2023).  

 

 

Composição animal nos quintais agroflorestais 

 

A presença de animais foi relatada por 60% dos entrevistados, com predomínio de 

galinhas (60%). Também foram mencionadas criações de gado (10%), porco (10%) e abelha 

(10%), além de cavalos (10%) como animais de suporte.    

A criação de aves, em especial galinhas, é amplamente associada à segurança alimentar 

das famílias, devido ao fácil manejo e ao fornecimento de carne e ovos (ALVES; RAYOL, 

2025; RAYOL; MIRANDA; 2019). Essa integração entre cultivos vegetais e criação de animal 

reforça a multifuncionalidade dos QAF e sua importância socioeconômica (QUARESMA et 

al., 2015).  

 

 

Estruturas produtivas nos quintais  

 

Verificou-se que 90% das propriedades não possuem jardins, o que pode refletir a 

priorização do uso da terra para atividades produtivas, conforme observado em outros contextos 

(IBGE, 2021; RAYOL; MIRANDA, 2019). Em contraste, 60% dos agricultores mantêm hortas, 

indicando a integração da horticultura às estratégias produtivas, seja para autoconsumo ou 

comercialização. As hortas caseiras desempenham um papel importante nos QAF, contribuindo 

para a diversificação das espécies cultivadas, além de facilitar a adaptação e a domesticação de 

plantas (KORPELAINEN, 2023). A ausência de horticultura em 40% das famílias, ainda que 

todas pratiquem agricultura, pode estar associada ao tempo de trabalho exigido por essa prática 

ou à existência de outras fontes de renda que ocupam a força de trabalho familiar.   

Cercas estão presentes em 70% das residências, cumprindo funções de segurança, 

demarcação territorial e organização espacial das propriedades. A presença de galinheiros 

também é expressiva (60%), destacando-se como infraestrutura essencial para o manejo 

adequado e proteção das aves (MUÑOZ-GÓMEZ et al., 2025).  

 

CONCLUSÃO 

A agricultura é a principal fonte de renda das famílias entrevistadas, complementada 

por atividades como pesca, meliponicultura, serviço público e benefícios sociais. Essa 

pluriatividade representa uma importante estratégia de adaptação às condições 
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socioeconômicas locais, fortalecendo a resiliência das famílias frente à instabilidade dos 

mercados regionais. 

A predominância de espécies vegetais alimentares nos QAF da comunidade Castanhal, 

demonstra a prioridade atribuída pelos mantenedores à segurança e à soberania alimentar e 

nutricional. A diversidade cultivada reflete as necessidades de autoconsumo, além dos quintais 

como espaço de conservação de práticas tradicionais.  

A integração entre produção vegetal, criação de animais e estruturas produtivas 

confirma a versatilidade e a funcionalidade dos QAF, que articulam, geração de renda e 

manutenção de saberes locais e fortalecimento dos meios de vidas das famílias. Assim, os 

quintais agroflorestais da comunidade Castanhal configuram sistemas produtivos resilientes, 

capazes de integrar dimensões ecológicas, culturais e econômicas em um contexto marcado por 

transformações sociais e ambientais. 
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